
34 •Cidades • Brasília, terça-feira, 24 de março de 2026  •  Correio Braziliense

O governador Ibaneis 
Rocha apresentou um 
detalhado balanço de 
gestão que sinaliza o tom 
da campanha dele para 
o Senado e de Celina 
Leão para o Buriti. Fez 
questão de comparecer, 
na manhã de ontem, à 
reunião do Conselho 
de Desenvolvimento 
Econômico Sustentável 
e Estratégico do DF 
(Codese-DF). Ao 
lado do secretário de 
Governo, José Humberto 
Pires, responsável pelo 
levantamento das entregas do mandato, apresentou 
realizações em todas as áreas do GDF. Pouco falou do 
BRB. Limitou-se a citar o banco como imprescindível 
na gestão de diversos projetos sociais. Sobre outro tema 
sensível, a saúde pública, quis falar mais e anunciou 
a contratação de 1,3 mil profissionais. “Em breve, 
faremos as contratações. Temos grandes programas 
que colocamos para funcionar em parceria com a 
iniciativa privada, para agilizar a demanda. Também 
tivemos a contratação das cooperativas de anestesistas, 
o que tem feito aumentar o número de cirurgias na 
rede pública”, lembrou Ibaneis. Ele destacou, ainda, 
o PPCUB e PDOT como legados de sua gestão.

Diretrizes para desenvolvimento 
socioeconômico
A reunião do Codese foi na sede do Sinduscon, 
liderada pelo presidente do conselho, o empresário 
Dionyzio Klavdianos. A entidade, que tem 
representantes da sociedade civil, vai formular 
um novo documento com diretrizes voltadas ao 
fortalecimento do ambiente de negócios, à inovação 
e ao desenvolvimento socioeconômico do DF, para 
servir como referência para o planejamento de 
políticas públicas nos próximos anos. Esse documento 
será apresentado a todos os candidatos ao GDF.

Ibaneis comparece ao 
Codese, anunciando medidas 

antes de deixar GDF
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Ler fornece ao espírito materiais para o 
conhecimento, mas só o pensar faz nosso o que lemos.

John Locke
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O 
Correio Braziliense promo-
ve, hoje, mais uma edição 
do CB.Debate com o tema 
O Brasil — pelas Mulheres: 

formação para uma cultura de pro-
teção. O encontro, gratuito, coloca 
em pauta a atuação das instituições 
da educação e da sociedade na cons-
trução de ambientes mais seguros e 
igualitários para as mulheres.

A iniciativa reúne representan-
tes do poder público, especialistas, 
profissionais da educação e inte-
grantes da sociedade civil em tor-
no de um objetivo comum: fortale-
cer o enfrentamento à violência de 
gênero por meio de ações estrutu-
rais. A proposta busca superar ini-
ciativas pontuais e aposta no diálo-
go e na formação como caminhos 
para mudanças duradouras.

Estão confirmadas as presenças 
da ministra do Tribunal Superior 
do Trabalho Delaíde Miranda; da 
ministra das Mulheres, Márcia Lo-
pes; da vice-governadora do Distri-
to Federal, Celina Leão; da desem-
bargadora e conselheira do Con-
selho Nacional de Justiça (CNJ) 
Jaceguara Dantas da Silva; da se-
cretária da Mulher, Giselle Ferrei-
ra, da vice-presidente da Comissão 
de Combate à Violência Doméstica 
e Familiar da OAB/DF, Isabelle de 
Sousa Duarte; Nildete Santana, dire-
tora da Diretoria da Mulher da OAB/
DF; da advogada e assessora no Su-
perior Tribunal de Justiça (STJ) Cris-
tina Tubino; da professora e pesqui-
sadora da UnB Lia Zanotta Macha-
do; Katharine Bernardes, do Sindi-
cato dos Estabelecimentos Particu-
lares de Ensino do DF (Sinepe); da 
juíza do TJRJ e presidente do Fórum 
Nacional de Juízas e Juízes de Vio-
lência doméstica e Familiar Contra 
a Mulher (fonavid), Camila Guerin.

Entre as participantes, a advo-
gada Nildete Santana destaca a 

importância de ampliar o debate pa-
ra além do campo jurídico. Para ela, 
a proteção às mulheres exige uma 
atuação contínua e integrada. “De-
bater a proteção às mulheres em um 
fórum que reúne vozes tão expressi-
vas é fundamental para transformar-
mos o Direito em uma ferramenta vi-
va de acolhimento. Não basta termos 
leis; precisamos de uma cultura de 
proteção que passe pela formação 
contínua e pelo fortalecimento das 
instituições”, afirma.

A presidente do Fonavid, Camila 
Guerin, reforça o papel coletivo no 
enfrentamento da violência. Segun-
do ela, diferentes setores da socieda-
de precisam atuar de forma articu-
lada para ampliar a proteção às víti-
mas. “Os meios de comunicação são 
uma importante ponte entre o priva-
do e o público em todos os temas e, 
na violência doméstica, não é dife-
rente. É essencial que mídia, siste-
ma de justiça e educação trabalhem 
juntos, compartilhando informações 

e abrindo espaço para o enfrenta-
mento efetivo dessa violência”, diz.

O debate integra uma série de en-
contros promovidos pelo Correio ao 
longo do ano voltados à valorização 
das mulheres e à discussão de políti-
cas públicas. Em edições anteriores, 
autoridades e especialistas já tratam 
de temas como proteção integral e 
enfrentamento à violência em dife-
rentes fases da vida.

Realizado durante o Mês da Mu-
lher, o evento ocorre em um contex-
to de alerta diante dos casos de fe-
minicídio no Distrito Federal. So-
mente neste ano, são registrados 
cinco casos. Em 2025, o número 
chega a 29 ocorrências, evidencian-
do os desafios na consolidação de 
uma cultura de proteção.

O seminário começa às 8h30, no 
auditório do Correio, no Setor de In-
dústrias Gráficas (SIG). As inscrições 
são gratuitas e podem ser feitas pe-
la internet. O público participa com 
perguntas ao fim de cada painel.

» BEATRIZ MASCARENHAS
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Correio discute 
proteção às mulheres

Evento na manhã de hoje reúne especialistas 
para discutir formação e enfrentamento à violência de gênero

Ministra da Mulher, Márcia Lopes vai abrir o primeiro painel
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Debate sobre o desenvolvimento tecnológico brasileiro

Brasília será palco, hoje, no Sesi Lab, do seminário Espaço Indústria — Onde o 
Brasil antecipa seu futuro, iniciativa da P&D Brasil — Associação de Empresas 

de Desenvolvimento Tecnológico Nacional e Inovação. O encontro reunirá 
representantes da indústria, do governo, de instituições científicas e do setor 

produtivo para discutir caminhos que fortaleçam o desenvolvimento tecnológico 
nacional e ampliem a competitividade do setor. A presidente da P&D Brasil, 

Rosilda Prates, defende políticas públicas consistentes e previsibilidade 
institucional para estimular investimentos de longo prazo. “A inovação envolve 

risco e exige planejamento. O Brasil precisa de um ambiente regulatório 
estável e de instrumentos de financiamento que permitam às empresas 

investir em pesquisa, desenvolvimento e inovação com segurança”, destaca.

P&D/Divulgação

Páscoa: setor 
supermercadista 
projeta aumento de 
até 10% no consumo
Apesar da alta do cacau, os 
supermercados projetam 
crescimento de até 10% no 
volume de consumo das 
famílias na Páscoa de 2026. 
Preços dos ovos de chocolate e dos alimentos típicos do almoço variam, em média, 3,8%. 
“O comportamento recente dos valores indica que parte relevante da pressão de custos 
já foi incorporada ao longo dos últimos meses, com reajustes adicionais mais moderados 
esperados para a Páscoa deste ano”, analisa o vice-presidente da Abras, Marcio Milan.

 Guilherme Felix CB/DA Press                              

Restaurante adota 
escala 5x2 e testa 
novo modelo 
de gestão
A cadeia de restaurantes 
Gurumê iniciou a 
implementação da escala de 
trabalho 5x2 — modelo no 
qual o colaborador trabalha 
cinco dias e descansa dois 
consecutivos — em seis 
unidades da rede. A iniciativa começou como projeto 
piloto em junho de 2025 na unidade do Rio Sul, no Rio 
de Janeiro, e foi posteriormente expandida para outras 
operações, incluindo Brasília. A empresa afirma que 
a mudança foi motivada, principalmente, pela busca 
de melhor qualidade de vida para os colaboradores, 
além de ganhos de eficiência na gestão de pessoas. A 
adoção do modelo ocorre em paralelo ao debate 
legislativo sobre jornadas de trabalho no país.

Estratégia 
para gestão 
de talentos

Restaurantes operam 
sob uma lógica distinta 
de setores tradicionais 
da economia. A maior 
parte do faturamento 
se concentra em noites 
e fins de semana, o 
que, historicamente, 

leva a escalas fragmentadas e jornadas irregulares. Esse 
modelo de trabalho contribui para níveis elevados de 
rotatividade e dificuldades de retenção de profissionais 
qualificados — um desafio recorrente em toda a indústria 
de alimentação fora do lar. Nos últimos anos, empresas 
do setor passaram a revisar políticas de jornada e 
benefícios como parte de estratégias de gestão de talentos 
e sustentabilidade operacional, buscando reduzir custos 
de turnover e melhorar a experiência do funcionário.

Divulgação

Carteira da OAB reativada

Em tom de despedida do cargo, Ibaneis 
mostrou-se convicto da decisão de 
deixar o GDF na próxima sexta-feira para 
se dedicar à campanha e, também no 
meio-tempo, à advocacia. Ele afirmou 
que vai reativar a carteira da Ordem dos 
Advogados do Brasil (OAB) na próxima 
segunda-feira. Ibaneis Rocha não exerce a 
advocacia desde 2019, quando assumiu o 
GDF. “Eu retorno, pelo menos até a eleição 
ou pouco depois para a vida na advocacia”, 
contou. Em meio à crise do BRB e aos 
apontamentos de envolvimento do 
escritório com pontas das operações com 
Master, Ibneis negou relação com o caso.

Celina inaugura 
gestão no Itapoã
A previsão é de que Celina Leão 
tome posse na CLDF, na próxima 
segunda-feira, 30 de março. Na mesma 
data, já inicia uma agenda de gestão 
relâmpago visitando, a cada dia, uma 
cidade. Deve começar pelo Itapoã.

Chocolates 
acima da inflação
De acordo com dados 
do Índice Nacional de 
Preços ao Consumidor 
Amplo (IPCA), calculado 
pelo IBGE, chocolate 
em barra e bombom 
acumulam alta de 
26,36% em 12 meses até 
fevereiro de 2026 — bem 
acima da inflação geral 
de 3,81% acumulada 
no mesmo período.


